
Violência policial rende US$ 360 mil a advogados americanos

"Você sabe em quem está batendo?", poderiam ter perguntado os americanos Michael e Evelyn Warren
aos policiais de Nova York que os socaram e os mantiveram por seis horas no distrito policial da cidade.
O casal apanhou porque foram dizer aos policiais, em uma rua de Brooklyn, que o que eles estavam
fazendo era errado e ilegal. Os policiais estavam espancando um suposto traficante de drogas, depois que
ele já estava algemado e deitado no chão. Mas, em vez de discutir, o casal preferiu se conter e fazer o
que mais sabe: processar autoridades policiais. Michael Warren é especializado em representar vítimas
de má conduta da polícia e de prisões injustas. Evelyn Warren é especializada em direitos humanos.
Nesta semana, o casal recebeu uma indenização de US$ 360 mil da cidade de Nova York, em um acordo
que precedeu o início do julgamento dos policiais. 

"O acordo foi bom. Ia dar muito trabalho discutir um caso em que não havia testemunhas. Só palavra
contra palavra, praticamente, disse a advogada Evelyn Warren, à saída do Tribunal Federal de Brooklyn,
segundo o jornal Daily News, de Nova York, e a agência Reuters. 

O caso ocorreu em 21 de junho de 2007. Os advogados estavam em seu carro, no centro de Brooklyn,
quando viram vários policiais perseguindo um jovem negro. O rapaz foi pego, algemado e, depois,
quando estava deitado de bruços no chão, levou um chute na cabeça, do sargento Steven Talvy. Outros
policiais batiam nele.

Os advogados, também negros, saíram do carro, disseram aos policiais que o que estavam fazendo era
errado e ilegal e que tudo que deviam fazer era levá-lo para o distrito policial. Um dos policiais disse a
eles para voltarem para seu carro, o que eles fizeram. Mas quando um dos policiais percebeu que o casal
estava anotando as placas dos carros, ele foi até lá e socou algumas vezes Michael Warren no rosto,
antes de arrastá-lo para fora do carro. Ele também teria socado a mulher no queixo, segundo os autos. 

Na delegacia, os policiais prepararam o indiciamento de Michael Warren por perturbação da ordem,
resistência à prisão e obstrução da administração governamental. Evelyn Warren foi indiciada por
perturbação da ordem. As acusações ficaram pendentes por aproximadamente um ano, até que foram
retiradas pela Promotoria Pública de Brooklyn. 

Michael Warren, por sua vez, contratou um colega, o advogado Jonathan Moore, que é especializado em
acidentes de trânsito e em má conduta de autoridades governamentais. Em 2008, eles promoveram uma
ação civil de desagravo, alegando que seus direitos constitucionais de proteção contra buscas e
apreensões não razoáveis foram violados. Solicitaram uma quantia indeterminada "por danos
compensatórios e punitivos". Na ação, foram nomeados como réus a cidade de Nova York, o comissário
de Polícia de Nova York Ray Kelly e cinco policiais do Departamento de Polícia de Nova York
(NYPD). 

Em uma moção para um julgamento sumário parcial, a cidade alegou que os advogados interferiram com
uma detenção legal de um suspeito, que posteriormente admitiu ser culpado pela posse de propriedade
roubada e substância criminal. E que sua queixa não atendia o padrão "extraordinário" requerido por leis
federais e estaduais, para provar que as acusações eram maliciosas ou que a prisão deles tenha infligido
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danos emocionais. Porém, um juiz federal rejeitou a moção e mandou o caso para um julgamento que só
foi interrompido quatro anos depois com o acordo. 

Uma porta-voz do Departamento Jurídico da cidade declarou que o acordo foi melhor para as duas
partes. Moore declarou que o acordo foi, na verdade, um reconhecimento da má conduta policial. Ele
afirmou que o sargento Steven Talvy e os policiais Joseph Tillotson, Anthony Carozza e John Acconi
(quatro dos cinco processados) já haviam dado aos cofres da cidade um prejuízo de meio milhão de
dólares, pagos em acordos para encerrar diversas ações.

Moore aproveitou a ocasião para doutrinar o público. "O acordo conseguido pelos advogados não é um
convite para você se envolver nas atividades policiais. Michael Warren não discutiu com os policiais
porque ele é especializado em má conduta policial e sabe o que está fazendo. Você não sabe. Se
testemunhar má conduta ou brutalidade policial, não confronte os policiais. Considere filmar ou tirar
fotografias e chamar a própria polícia. Obtenha documentação. Faça qualquer coisa, mas não intervenha
ou você pode ser preso", ensinou. Nunca se sabe o que pode acontecer.

Em 2009, o sargento Steven Talvy foi promovido a tenente do NYPD.
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